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Aquisição da linguagem escrita na proposta do Comportamentalismo, Inatismo, Cognitivismo, Sociointeracionismo e Interacionismo em

Aquisição de Linguagem. Distinção entre atrasos e distúrbios de aprendizagem, dislexia e distúrbios de leitura e escrita, problematizando o

normal e o patológico. Avaliação e tratamento das alterações na leitura e na escrita sob influência de diversas abordagens teóricas. A família

e a escola como lugares de interação na aquisição da linguagem escrita. Relação entre oralidade e escrita.

I. Objetivos
a) Conhecer, identificar e discutir sobre diferentes propostas teóricas da Aquisição da Linguagem Escrita, considerando a relação

sujeito-linguagem nestas teorias e suas implicações para a atuação fonoaudiológica. 

b) Conhecer e discutir procedimentos de avaliação, diagnóstico e tratamento clínico dos denominados distúrbios de leitura e escrita, nas

diferentes abordagens teóricas, considerando a problematização entre normal e patológico.

II. Programa
1)A escrita na Psicologia Cognitiva

a)Processamento da Linguagem escrita: modelo dupla-rota

b)Consciência Fonológica e a relação entre oralidade e escrita

c)Dislexia, distúrbio de leitura e escrita e distúrbios de aprendizagem

d)Avaliação e tratamento da Leitura e Escrita sob influência da Psicologia Cognitiva

2)Aquisição da Escrita na Epistemologia Genéticaa) 

a)Influência de Piaget

b)Emilia Ferreiro e Ana Teberosky: proposta de aquisição da linguagem escrita

c)Influência da Epistemologia Genética nos distúrbios de leitura e escrita

3) A escrita sob o olhar da perspectiva sóciohistórica

a)A aquisição da linguagem escrita em Vygotsky 

b)Principais pressupostos teóricos da perspectiva sociohistórica;

c)Avaliação e terapia da leitura e da escrita sob influência da perspectiva sociohistórica;

d)Discussão de casos clínicos sob a interpretação da perspectiva sociohistórica.

4)Aquisição da Escrita e Clínica de Linguagem 

a)A captura da criança pela escrita no Interacionismo;

b)A relação entre oralidade e escrita

c)Diagnóstico e tratamento voltado às escritas sintomáticas, a partir da relação sujeito-língua-outro; 

d)Questões clínicas sobre a posição da criança frente à escrita e entraves psíquicos: inibição e debilidade

e)Discussão de casos clínicos sob a interpretação da Clínica de Linguagem

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão dialogadas, com utilização de recursos audiovisuais, aplicação de dinâmicas de grupo, dinâmicas individuais, estudo dirigido e

estudos de casos. 

Inicialmente, a professora apresenta o objetivo da aula e os conceitos que serão discutidos e trabalhados nas dinâmicas do grupo.

Questionamentos e problemas são apresentados neste momento pela professora. Em seguida, em pequenos grupos, os alunos irão discutir e

analisar os problemas apresentados, farão leituras de pequenos textos e, ao final da aula será entregue uma produção escrita, que poderá

ser um texto dissertativo sobre a discussão, questionários, apontamentos, reflexões, construção de proposta terapêutica em cada abordagem

teórico-clínica;

IV. Formas de Avaliação
Para avaliação, considera-se: 

a) Elaboração de textos escritos: produções escritas e comentários pessoais do aluno a partir da observação de suas possibilidades de

compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos fundamentais de um texto ou de conteúdos abordados.

Considera-se, ainda, cuidado com normas ABNT, citações literais, plágios, textos que caracterizam cópias parciais e/ou totais. 

b) Discussão, reflexão e interpretação dos textos trabalhados em pequenos grupos; 

c) Apresentação ao final de cada módulo da disciplina de um caso fictício sustentado pela abordagem teórica estudada. O/a discente deverá

apresentar o raciocínio clínico e a teorização que sustenta a discussão do caso. 

e) Provas dissertativas e objetivas: a prova tem por objetivo avaliar o aluno individualmente referente aos conteúdos discutidos em aula.

A avaliação é processual e a nota do semestre será resultado da somatória simples de todas as atividades avaliativas diversificadas (orais e

escritas), realizadas durante o período. Antes de cada atividade avaliativa, a professora irá informar o valor e os critérios a serem

considerados, considerando a pontuação máxima e mínima de acordo com três escalas, tais como: (1) atingiu os objetivos mínimos; (2)

atingiu parcialmente; (3) atingiu com excelência. Nota-se que o/a aluno/a será avaliada/o individualmente e/ou em grupo de trabalhos por

instrumentos avaliativos diversos. 
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Conforme a resolução nº 1-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, que altera dispositivos da resolução nº 101- COU/UNICENTRO, de

10 de dezembro de 2010, a recuperação de nota dessa disciplina será realizada a cada bimestre. A professora apresentará os resultados das

atividades avaliativas, destacando os principais pontos que precisam ser revistos, com esclarecimentos de dúvidas. Após essas devolutivas,

os discentes poderão solicitar a recuperação. A cada bimestre será agendada pela docente uma data para realizar as recuperações

solicitadas. Esta recuperação será em uma única atividade planejada pela docente, a qual informará sobre os instrumentos e critérios

avaliativos. A data será avisada com antecedência aos discentes e eles deverão assinar uma ata de realização da atividade. Ao final do

semestre, o aluno receberá a devolutiva com a somatória de sua nota. 
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